Terça-feira - 03/01/12
Governo
Richa assina contrato para captação 

de R$ 157,7 milhões do BNDES
Os recursos serão aplicados em equipamentos de segurança, implantação de presídios industriais e construção de novas delegacias, além de apoiar programas sociais. A primeira parcela, no valor de R$ 57,7 milhões, estará disponível a partir do próximo dia 15 de janeiro. O governo também espera finalizar neste ano operações internacionais de crédito com o Bird e BID.
Os recursos serão aplicados em equipamentos de segurança, implantação de presídios industriais e construção de novas delegacias, além de apoiar programas sociais.
O governador Beto Richa assinou nesta terça-feira (03/01) um contrato com o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) que permite ao governo captar R$ 157,7 milhões em empréstimos. Os recursos serão aplicados na compra de equipamentos de segurança, implantação de presídios industriais e construção de novas delegacias, além de apoiar programas sociais. 
A primeira parcela do financiamento, no valor de R$ 57,7 milhões, estará disponível a partir do próximo dia 15 de janeiro. Os R$ 100 milhões restantes serão repassados entre os anos de 2013 e 2015. “Os novos recursos vão permitir investimentos em áreas prioritárias e ajudarão a colocar em prática importantes projetos do plano de governo”, disse o governador.

De acordo com Richa, antes da contratação do financiamento, a capacidade financeira do Estado foi bastante avaliada, para que não houvesse comprometimento do caixa estadual com o empréstimo. O recurso é originário do Fundo de Amparo ao Trabalhador (Fat) e do Programa de Formação do Patrimônio do Servidor Público (Pasep). A amortização deverá começar em fevereiro de 2014, com prazo de oito anos.

INTERNACIONAL – Além do empréstimo federal, o governo paranaense espera finalizar operações de crédito neste ano com o Banco Mundial (Bird) e Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) para obter financiamentos de até US$ 500 milhões. O valor final dependerá da avaliação dos projetos e da capacidade de endividamento do Estado. 
Neste caso, os recursos serão aplicados em projetos multisetoriais, como a modernização da máquina pública; capacitação de pessoal; projeto de inclusão e desenvolvimento territorial para regiões de baixo Índice de Desenvolvimento Humano (IDH); segurança pública e para o programa Paraná Urbano.
A busca por recursos internacionais é explicada pelo baixo custo dos encargos desses financiamentos e em função dos prazos de carência e pagamento. Os recursos custam em torno de 3% ao ano e o prazo para pagar tem cinco ou seis anos de carência para começar a pagar.

